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== Morrer mas devagar... 
FI esperança — dizem — 

é a última coisa a 
mese Morrer NUMA pessoa. 
“ Ese é assim, enquan- 

to dentro de nós — portugue- 
ses — soprar um pouco dessa 
esperança, não nos daremos 
por vencidos. Referimo - nos, 
como é evidente, ao povo deste 

país quetrabalha efectivamente. 
Entre o emaranhado de coi- 

sas que para aí se dizem e 
vêem, palpa-se bem, é evidente, 
entra-nos pelos olhos e pela 
bolsa dentro, o aterrorizante 
aumento do custo de vida. 

No quotidiano, hora a hora, 
minuto a minuto, vai-se per- 
dendo a pouco e pouco aquela 
restea de luz que poderia ainda 
iluminar-nos. 

Um cidadão está vivendo 
da esperança! Eis senão quan- 
do a T.V., a rádio e os jornais, 
nos ensurdecem, deixando-nos 
quietos de espanto (?), dizendo 
que os combustíveis subiram. 

Subiu a gasolina, o gás, etc. 
Apesar dos preços vigentes 
até 20 de Janeiro, serem dos 
mais altos em todo o mundo. 

Para um país que está viven- 
do essencialmente de importa- 
ções «a sangria» vai trazer os 
seus efeitos. Nem «St.º André», 
o nosso grande «aliado», lá 
das Américas, nos valeu. E 
temos que aguentar. 

Declínio 

  

  

Escuta, 

Estas, foram as árvores 

Cuidadas do tempo 

Que a ternura dos teus olhos 
Quis florir, 

Num dia do Senhor. 

Seus rebentos, 

Inocentes sedentos, 

Eram puchos graciosos 

Em cabeça de criança; 
Um cálice de entevo, 

Recolhendo a fina aurora 
Nas gotas matinais, 

As folhas, essas... 

Seriam, então, 

O lapidar furtivo 

De uma lágrima, 

Ao soltar-se, voando, 

Ou ao cair, finando. 

A. Maia Santos     TT re reÀ 

Entretanto fala-se em con- 
tingentar as importações de 
automóveis e electrodomésti- 
cos. Depois das estradas (2) 
deste país andarem pejadas e 
da corrida aos electrodomés- 
ticos ter sido um facto consu- 
mado. 

Há que poupar divisas — 
diz-se. Limita-se a saída do 
país. Só até 7 contos. Correcto. 
Mas, pasmai óh portugueses. 
— Apesar de tudo, vai-se im- 
plantar neste país a curto prazo 
— diz-se — um sistema de Tele- 
visão a cores. As divisas, apesar 

dos apelos constantes à auste- 
ridade, continuarão a sair. E os 
empréstimos a aumentar. En- 
tretanto a T.V. que temos é 
«um amor»... 

Em relação à agricultura, 
nada de novo. Melhor -— tudo 
velho. O país continua a impor- 
tar batata, o preço sobe, quan- 
do intramuros ela apodrece, 
segundo dizem as más línguas. 

E a sangria continua... 
Há quem fale na des- 

valorização do escudo. 
Ficariamos, assim, com preços 
internacionalmente mais bara- 
tos. Internamente significará, 
porém, austeridade. Isso irá, 
não tenhamos dúvidas, saciifi- 
car extraordinariamente as clas- 
ses com menor poder de com- 
pra — ainda a grande genera- 
lidade — e aqueles cidadãos 
cujos rendimentos são fixos. 

O aumento do Turismo, por 

certo, não compensará a dife- 
rença, tendo ainda que acres- 
cer «à conta» a caminho do 
colapso, as convulsões políticas 
e sociais que não imprevisíveis. 
Morrer ?!... 

A esperança — dizem - é à 
última coisa a acabar numa 
pessoa. E se assim é, enquanto 
dentro de nós — portugueses — 
soprar um naco dessa esperan- 
ça não nos daremos por venci- 
dos e gritaremos: 

— MORRER MAS 
DEVAGAR!... 

(De «Bairrada Popular» — Anadia) 

  

= ALENTEJO = Não és 0 que dizes ser 
«Toneladas de batatas, deli- 

beradamente enterradas ou lan- 
gadas a um rio, enquanto escas- 
seiam nos mercados e o preço 
vai subindo». 

Era com este título que o 
jornal «O Dia», de 24 de A nei- 
ro, nos dava conhecimento do 
cometimento de uma falta que 
mais não pode ser senão consi- 
derada como um autêntico cri- 
me, não só contra a economia 
nacional como também contra 
todos os portugueses. 

Acresce ainda que para con- 
firmação do que se divulgava 
sobre o malévolo acto, vinham 
também publicadas várias foto- 
grafias, que são bem elucidati- 
vas do que a maldade humana 
é capaz de fazer, quando pre- 
tende estabelecer a confusão, e 
mais, quando igualmente pre- 
tende que os portugueses se 
lancem uns contra os outros, 
em lutas que só a meia dúzia 
de indivíduos sequiosos do po- 
der interessam. 

O Alentejo, desde que certo 
partido político nele se infil- 
trou e conseguiu fazer crer aos 
habitantes de algumas áreas 
daquela região que era o melhor 
do Mundo e arredores, fez com 
que os mesmos passassem de 
indolentes e pacíficos que eram, 
a pessoas agressivas, e, a prová- 
-lo está tudo o que de mau se 
fez na região Alentejana após o 
25 de Abril, embora nalguns 

POR 

Gamas Aparício 

  

casos assistisse a razão dos tra- 
balhadores, na maioria deles 
apenas a inveja e a vingança 
imperavam. Veja-se o caso do 
grande homem de bem que foi 
João Branco Núncio e atente-se 
agora no caso das 11 toneladas 
de batatas. 
Tudo se tem feito naquela 

província desordenadamente, 
pelo que quando se mostra algu- 
ma coisa que ali se faça, só se 
mostra o lado bom, porque o 
lado mau a ninguém convém 
mostrar, mas que ele existe é 
uma verdade. 

O que no Alentejo se passa, 
faz-me lembrar o velho ditado 
«Por cima tudo são rendas, por 
debaixo nem fralda há», e é 
verdade. Os correligionários do 
tal partido político, dizem mara- 

tudo e todos e impor-nos assim 
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, “ 0 Catia, 29 de Janeiro de 1977 N.º 2400 
Ano 62. (2.º: Série — Ano 47.) 

. Derradeiro adeus 
UA RE T TA am 

RA O EL + — Estou a escrever-te estas 
é) y UE SS" linhas que já não podes ler; 
—— as palavras são minhas, mas inspira-as o meu coração que, no dia 26 de Janeiro de 1977, foi acossado pelo maior temporal de tantos temporais que me puseram frente à morte durante os 63 anos que vivi ao 

sabor das águas do sarso ardente, do meu mundo: — o mar. 
Depois de 85 anos da tua existência de espera na ante- 

-câmara da morte, esta arrancou-te abruptamente de mim 
e de quantas pessoas que connosco conviveram é reconhe- 
ceram quanto eras uma boa alma, caridosa, piedosa, gene- rosa; tinhas todos os atributos que podem caracterisar uma santa. 

Cioto, Atropos e Zagnésis, figuras sinistras da morte, não se compadeceram de ti, que tanto as receavas, nem de 
mim que sinto quase esgotadas as últimas lágrimas conti- 
das nas fontes dos meus olhos! Eu, nesse inesquecível dia 26 de Janeiro do ano corrente, não podia acreditar no termo da tua vida material para entrares na vida espiritual, se é que de facto o espírito seja uma realidade e não apenas 
um mito! Mas, como não sou de todo ignorante, sei apenas que morreste, deixando de ser a minha grande companhei- ra, verdadeira amiga durante dezenas de anos, sofrendo 
juntos as mesmas horas boas e as horas más! As horas de 
alegria e as horas de tristeza, mas estas últimas foram tão 
poucas que podem contar-se pelos dedos. 

Enquanto estiveste no caixão esperando que te levas- sem para a última morada, julgo ter sido com dobrado amor que beijei o teu rosto gelado, que não me arrefeceu tanto como os gelos que suportei no mar em terras da 
morte branca. Tinhas os olhos cerrados, mas eu julgava que estavas a ver correr as lágrimas que dos meus olhos vermelhos de tanto chorarem por te perder para sempre 
caiam sobre o teu rosto que, mesmo já sem as cores da 
vida ainda estava lindo como linda foste sempre para mim! 

Acompanhei-te, mas com forças já inferiores às minhas 
posses, ao cemitério onde ficarias sozinha num lugar onde 
os vermes te fariam companhia; sozinha, sem companhia de mais seres pensantes, quando afinal em vida tanto gos- 
taste de convivência! 

Quando o cortejo fúnebre saiu da Igreja a caminho do 
cemitério passou em frente da nossa casa onde, não sei se 
por milagre estacionou devido ao trânsito de veículos moto- 
rizados; não sei, não sei se foi um milagre feito para que 
pela última vez te despedisses da tua moradia em vida, 
para ires habitar na triste mansão do pó caido. Sei só que 
perdi o meu grande amor da minha vida para que eu viva 
agora mergulhado na eterna saudade. Adeus. 

Mantas Massano 

Nota da Redacção — Foi com muita surpresa que 
recebemos o original deste derradeiro adeus, que nos trouxe a 
desoladora notícia do falecimento da srs D. Raquel Calapez 
Mantas Massano, de 85 anos de idade, natural de Silves (Algarve), 
extremosa esposa do nosso querido redactor principal e aprecia- 
do colaborador sr, José Gaspar Mantas Massano (Capitão Man- 
tas Massano) e mãe da sr. D. Ilda Calapez Francês, residentes 
em Lisboa. 

Os seus restos mortais foram depositados na igreja de 
Arroios, realizando-se o funeral no dia seguinte, pelas 10,30 
horas, para o cemitério do Alto de S. João. 

Senhora de excelsas qualidades, que nos acostumámos a 
contar entre as pessoas mais íntimas há praticamente 40 anos, 
desde que o seu marido iniciou a sua colaboração no nosso 
jornal, em 29 de Maio de 1937. 

Deus lhe dê o merecido repouso no Reino dos Céus e que 
a resignação de seu marido e de sua filha seja fortalecida com 
o nosso mais sentido pesar. 

vilhas do Alentejo, mas ele está 
podre, e com essa podridão de 
que apenas são eles os culpa- 
dos, sofrem todos os portugue- 
ses, mas isso afinal é o que 
esses indivíduos pretendem para 
ver se conseguem com artima- 

nhas o que não conseguem 
honestamente, que é subjugar 

  
  

Lempejo 

Divertem-nos a atenção os 
pensamentos; suspendem -nos a 
atenção os cuidados; prendem - 
-nos a atenção os desejos; rou- 
bam-nos a atenção os afectos, 

uma nova Ditadura, mas muito Padre António Vieira 
diferente da que já infelizmente 
tivemos. 

    

    CC ee mm É 

Já era tempo de se terminar 
de vez com tudo o que de mau 
se tem feito neste País, pois já 
se verificou que não é com 
panos quentes que a coisa vai. 
Também não é com discur- 

sos que se consegue o desenval- 

vimento do País, nem muito a 
rir, pois é uso dizer-se «Muito 
riso, pouco siso», portanto a 
coisa tem de ser levada a sério, 
senão vamos todos por água 
abaixo e ninguém se salva, 
pagando o Justo pelo Pecador.
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Criados os Serviços 

Municipais de Habitação 

A Câmara Municipal de Aveiro 
deliberou, na sua segunda sessão 
«aberta», criar os Serviços Muni- 
cipais de Habitação, ao abrigo de 
um decreto recentemente publica- 
do, Aqueles Serviços destinam-se 
a supervisionar a política de habi- 
tação no concelho, tanto no que 
diz respeito à própria política 
camarária neste sector, como, até, 
a ter intervenção no tocante a 
obras e construções para habita- 
ção, por parte da entidade privada. 

Os Serviços Municipais de Habi- 
tação dividem-se, por assim dizer, 
em 4 blocos, a saber: de Planea- 
mento, de Gestão Social, de Ges- 
tio de Conservação e Patrimonial, 
Conforme foi referido, o bloco 
patrimonial só mais tarde entrará 
em funções, 

Entretanto, espera-se que a ins- 
talação dos Serviços Municipais 
de Habitação possa ter lugar den- 
tro de 30 a 45 dias, 

Novo Director da Escola 

do Magistério Primário 

Em eleição realizada no último 
dia 20, foi eleito director da Es- 
cola do Magistério Primário de 
Aveiro o Dr. Edgar Panão, antigo 
professor primário e actualmente 
professor no liceu desta cidade. 

À eleição concorreu o anterior 
director do Magistério, Dr. Manuel 
dos Santos e Matos, que teve 24 
votos, enquanto o director eleito 
atingia os 43, Houve 2 abstenções 
e 2 votos nulos e os 71 eleitores 
inscritos eram os professores do 
Magistério e os das escolas pri- 
márias anexas e anexadas àquele 
estabelecimento de ensino. 

O Dr. Edgar Panão, que em 
Silva Porto já exerceu funções 
idênticas âquelas para que agora 
foi eleito, faz parte do grupo de 
professores que, mediante concurso 
com base na qualificação profissio- 
nal, foi destacado para a Escola 
do Magistério Primário de Aveiro. 

    

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 8/77 
(1.º publicação) 

Dr. José Girão Pereira, Presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que JOSÉ BRANCO 
GONÇALVES, residente na Rua 
do Marco, freguesia de S. Bernar- 
do, concelho de Aveiro, requereu 
no sentido de ser autorizada a 
trasladação dos restos mortais de 
sua sogra AUSENDA DE JESUS, 
da sepultura n.º 45, do 1.º talhão, 
do Cemitério Sul, para a equiaa 
n.º 50, do 1.º talhão, do Cemité- 
rio de S. Bernardo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação destes, qualquer 
oposição à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
25 de Janeiro de 1977. 

O Presidente da Câmara, 

“ José Girão Pereira 

Suspensa a construção do 
Parque de Campismo 

O Parque de Campismo de 
Aveiro, cujas obras já foram ini- 
ciadas nos terrenos fronteiros ao 
Parque da Cidade e ao lado do 
Conservatório Regional de Aveir, 
ficará sem efeito, pelo menos no 
sítio referido. 

A deliberação foi tomada pela 
Câmara Municipal, reunida na sur 
segunda sessão «aberta» e serm 
motivada por um parecer desfa- 
vorável da Direcção - Geral do 
Turismo, que considerou o local 
inadeguado para esse efeito. 

Assim, as obras foram já sus- 
pensas e o Município irá debru- 
çar-se, agora, sobre o estudo de 
outro local, uma vez que unani- 
memente se pensa de grande inte- 
resse para a cidade, a construção 
de um «parque de campismo a 
sério», 

Por outro lado, o terreno até 
aqui destinado a esse fim, será 
futuramente utilizado de acordo 
com estudo a efectuar pelos com- 
petentes serviços camarários. 

Novo Reitor da 

Universidade de Aveiro 

Houve remodelação no sector 
docente da Universidade de Avei- 
ro. Assim, o Professor Dr. Vítor 
Gil, actual reitor, foi substituído 
pelo catedrático mais antigo Dr. 
José Ernesto Mesquita Rodrigues. 

Para além de outros motivos, 
esta modificação deve-se ao facto 
do Dr. Vítor Gil ter terminado o 
prazo de membro da Comissão 
Instaladora. 

No entanto, o Prof. Vítor Gil, 
que durante três anos desempe- 
nhou um papel importante na vida 
da Universidade de Aveiro, con- 
tinuará a dar o seu contributo 
como professor. 

Construção da estrada 
Salgueiro - Verba 

Por delibercção camarária, vai 
ser posta a concurso a construção 
da estrada entre Salgueiro e Verba, 
com uma base de licitação de 782 
contos. No entanto, dada a urgên- 
cia da obra, o concutso será de 
carácter limitado, pelo que, ape- 
nas, serão chamados os constru- 
tores que iniciaram já parte da 
obra, referente ao concelho de 
Vagos, e aqueles que habitual- 
mente concorrem às diferentes 
obras da Câmara de Aveiro. 

Subsídios para expediente 
das Juntas de Freguesia 

Para despesas de expediente das 
diferentes juntas de freguesias do 
concelho, a Câmara Municipal 
deliberou, por proposta do seu 
presidente, atribuir 186 contos, 
de acordo com o critério anterior 
de distribuição que «nos parece 
correcto», 

Por outro lado, às freguesias da 
Glória e da Vera Cruz, destinado 
ao pagamento das rendas de casa, 
seria ainda atribuído o subsídio 
de 40 contos a cada uma, 

Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
P.S.P., estão à disposição de quem 
provar pertencer-lhes os seguintes 
objectos, achados na via pública: 

3 argolas com várias chaves; 
3 bicicletas; 2 chaves «FIAT»; 
2 tampões de automóvel; 1 chapa 
de matrícula AAI.07-39; 1 caixa 
de cartão com candeeiro; 1 car- 

Mofícias locais 
  

Autarquias locais 

De acordo com a votação das 
eleições efectuadas, foram consti- 
tuídas a Junta de Freguesia de 
Cacia e a Assembleia de Preguesia, 
pelos seguintes membros: 

JUNTA DE FREGUESIA — 
Presidente, Fernando Augusto de 
Oliveira; secretário, Manuel Lopes 
da Cunha; tesoureiro, Manuel 
Álvaro Lopes Pereira, todos do 
CDS. 
ASSEMBLEIA DE FREGUE- 

SIA — Presidente, Fernando Bap- 
tista Ferreira, CDS; 1.º secretário, 
Mário da Silva Fernandes, PSD; 
2.º secretário, Caetano Mateus 
Morgado, PS; Vogais, Carlos Cân- 
dido Vieira. PSD; Florindo Tei- 
xcira Ramos, PS; Joaquim Lopes 
da Cunha, PU; Mário Teixeira 
Ramalho, CDS; João Ruela de 
Oliveira, CDS; e Guilherme Goa- 
alves de Sousa, CDS. 

* 

Pastorcinhas na Quintã 

Como estava anunciado, reali- 
zou-se no dia 23 de Janeiro o 
cortejo de Pastorinhas na Quintã 
do Loureiro, que embora muito 
prejudicado pelo tempo chuvoso, 
que não permitiu qualquer brilho, 
rendeu cerca de 36 contos para 
amortizar o débito contraído com 
as obras de reconstrução efectua- 
das na capela de S. Simão. 

* 

Filmes sobre poluição 

Com a presença de bastante 
público, realizou-se no dia 23 de 
Janeiro, na Casa do Povo de 
Cacia, a projecção de dois filmes 
sobre poluição e tratamento de 
esgotos antes de serem lançados 
nos rios e ainda sobre poluição 
atmosférica, a pedido do sr. Felis- 
mino Martins Simões. 

* 

inverno chuvoso 

Já há semanas tem feito um 
rigoroso inverno na nossa região, 
com abundantes chuvas em dias 
inteiros, provocando inundações 
em algumas ruas, entre as quais a 
do «Ecos de Cacia», desde os 
Barrocos ao largo do S, Simão, 
na Quintã do Loureiro. 

O rio Vouga tem registado 
grandes cheias e nas povoações 
verifica-se o abatimento de algu- 
mas paredes e muros velhos, mas 
não há prejuizos de monta. 

  

Fende-se 
Terreno com frente para duas 

construções, tendo anexo pinhal e 
eucaliptos, situado na Rua Dr. 
Lourenço Peixinho, em 'Tabocira, 
Infórma a Redacção deste jornal. 
  

Caixão de milho 
Vende-se em bom estado. Tratar 
pelo telef. 23491 — Aveiro. 

  

  

teira plástica com objectos escola- 
res; 1 relógio de pulso; 1 capa de 
pergamoide; 1 bolsa de pergamoi- 
de; 1 livrete de circulação de auto- 
móvel; 1 animal de espécie canina. 

Concurso na Universidade 

Foi aberto concurso documen- 
tal, conforme aviso publicado na 
folha oficial, para o preenchimento 
do lugar de director dos Serviços 
Académicos da Universidade de 
Aveiro. À referida função poderá 
ser provida em comissão de ser- 
viço. 

ERES 

Necrologia 

Iria Rosa Gonçalves 

No dia 19 de Janeiro, faleceu 
na Arrota do Monte, em Cacia, a 
st Iria Rosa Gonçalves, de 76 
anos, natural de Nogueira (Vila 
Real), mãe das sr.'* Carolina Gon- 
calves Bento, casada com o sr. 

Viriato da Silva Bento, empregado 
da C.P., com quem vivia a faleci- 
da, e Ana Luzia Gonçalves, resi- 
dente naquela localidade trasmon- 
tana, 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 10 horas, para o 
cemitério da nossa freguesia, com 
a encorporação de uma irmandade 
e o rev. pároco, que encomendou 
o corpo, 

Foram - lhe oferecidos 3 bou- 
quets pela família. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A” família enlutada enviamos 
o nosso sentido pesar, 

* 

Adelino Esteves da Eira 

Na sua casa da Agra, em Cacia, 
faleceu no dia 4 de Fevereiro o 
sr. Adelino Esteves da Eira, de 69 
anos, casado com a sr.* D. Júlia 
do Carmo da Silva, antigos comer- 
ciantes no Largo 5 de Outubro. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número, 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

  

De Vilarinho 
Fulecimento . — Após um pro- 

longado e doloroso sofrimento, 
faleceu no dia 28 de Janeiro, na 
Casa de Saúde da Vera-Cruz, em 
Aveiro, o sr. Herculano Gonçal- 
ves de Sousa, de 49 anos, natural 
da Quintã do Loureiro, casado 
com a nossa conterrânea sr. D, 
Fernanda Simões Pereira da Costa 
Sousa e pai da menina Paula Rute 
Pereira de Sousa, de 6 anos de 
idade. 

O extinto, que passou a maior 
parte da sua vida em Lourenço 
Marques, onde se dedicou à cria- 
ção de gado, era filho da sr.º D. 
Emília Fernandes de Sousa, resi- 
dente na Quintã do Loureiro, e 
de seu falecido marido José Gon- 
çalves de Sousa, e genro do nosso 
conterrâneo e amigo sr. Vitorino 
Pereita da Costa, motorista da 
Fábrica de Celulose, e de sua 
esposa sr. D. Maria Agostinha 
Simões Neto Torres, moradores 
neste lugar. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no mesmo dia para 
este lugar, sendo depositados na 
capela de Santo António, de onde 
saiu o funeral no dia seguinte, 
pelas 16 horas, com um dos maio- 
res acompanhamentos verificados 
na freguesia e cerca de 70 auto- 
móveis. 

No préstito encorporaram - se 
duas irmandades e o rev. pároco 
da freguesia, que celebrou missa 
de corpo presente na igreja paro- 
quial e encomendon o corpo. 

Foram - lhe oferecidos 27 bou- 
quets e uma coroa de flores natu- 
rais, com sentidas dedicatórias da 
família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura o seu irmão 
sr, Guilherme Gonçalves de Sousa 
e o seu sogro acima referido. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre, 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências, 
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ELOS & NOTÍCIAS 
A Previdência 
beneficia do aumento 

de novos descontos 

  

Com efeitos retroactivos a partir 
de 1 de Janeiro, foi publicado no 
«Diário da República» o Decreto- 
-Lei que actualiza os novos descon- 
tos para a Caixa de Previdência. 

Assim, os trabalhadores passam 
a descontar 7,5 por cento (mais 1 
pot cento) dos seus vencimentos, 
e a entidade patronal 19 por cenro 
(mais 2 por cento). 

O preâmbulo do decreto diz que 
com este aumento, está previsto 
uma subida de receita no valor 
de 5 milhões de contos anuais, 

Muitas para os 
veículos «ruidosoa» 

A G.N.R. a partir de 1 de 
Fevereiro, passa a aplicar a multa 
de 500800 aos condutores de auto- 
móveis, cujos escapes emitam um 
ruído superior a 85 decibéis. 

Para os ciclomotoristas de duas 
rodas, que não podem emitir sons 
superiores a 75 decibéis, a multa 
é de 200800. 

As motos, por seu turno, podem 
emitir ruídos até 82 ou 88 deci- 
béis, consoante a cilindrada, e a 
multa é de 500800. 

Imposto 

sobre veículos 

O Ministro das Finanças fez 
um aviso público em que reporta 
à conveniência em adquirir os res- 
pectivos dísticos para os seus auto- 
móveis durante os meses de Janei- 
ro e Fevereiro, findo o qual a 
fiscalização poderá, nos termos da 
lei, apreender os veículos em con- 
travenção. 

À partir de Março 
as multas serão pagas 

em selos fiscais 

O «Diário da República» do 
último dia 28 publicou uma por- 
taria que dá conta de que as mul- 
tas de trânsito — não especifican- 
do se a sua totalidade se apenas 
aquelas que se reportam a trans- 
gressões de alguns dos seus arti- 
gos — passam a ser liquidadas, a 
partir de Março, através de estam- 
pilhas fiscais, 

x 

De Aradas 

F.C. do Bom - Sucesso. — Rea- 
lizou-se no dia 20 de Janeiro a 
eleição dos Corpos Gerentes para 
1977 do Futebol Clube do Bom- 
-Sucesso, os quais ficaram assim 
constituídos: 

Assembleia Geral -- Presidente, 
Duarte da Rocha; Vice-Presidente, 
António Gonçalves Ferreira Ma- 
dail; 1.º Secretário, Adolfo Pinho 
da Cruz; 2.º Secretário, José Viei- 
ra Neto. 

Conselho Fiscal — Presidente, 
Manuel Peralta Loureiro; Secretá- 
rio, Fernando de Jesus Rodrigues 
Branco; Relator, António Augusto 
Rocha da Silva; Suplentes, Alfre- 
do Liguarda Duarte e Darlindo 
Tavares. 

Direcção — Presidente, Alfredo 
Domingues da Silva; Vice-Presi- 
dente, Manuel Gonçalves Capela; 
Secretário Geral, Mário de Matos; 
2.º Secretário, Gilberto da Silva 
Nunes; Tesoureiro, António Maia 
Ferreira; Vogais, Basílio da Cruz 
Martinho e Albino Moreira da 
Silva; poplectass João Dinis Gon- 
alves Lebre, José Maria Assis da 
Silva, Américo Augusto Quintas, 
João Malaquias de Oliveira e 
António Marques da Silva,
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Falecimentos. — Em Lisboa, 
para onde tinha seguido há dias 
para tratamento, faleceu no dia 27 
de Janeiro o sr. António Esteves 
Martins da Silva (o Pulgueira), de 
72 anos, nascido na freguesia de 
Santo Ildefonso, da cidade do 
Porto, que residia na Estrada 
Velha da rua dos Pinheiros e este- 
ve na Venezuela muitos anos. 

Era pai da sr.* D. Isilda da 
Conceição Ferreira Esteves da Sil. 
va Figueiredo Esteves, casada com 
o sr. Prof. Fernando Vigneiredo 
Esteves, residentes na capital, 

  

António Esteves Martins da Silva 

Os seus restos mortais foram 
depositados na capela da Fábrica 
de Pólvora, a Chelas — Lisboa, de 
onde foram trasladados no dia 29 
para esta freguesia, tendo chegado 
à nossa igreja paroquial às 13 horas, 

Após a celebração de missa de 
corpo presente por três sacerdotes, 
realizou-se o seu funeral para o 
cemitério desta freguesia, com 
grande acompanhamento e a en- 
corporação da irmandade de Nossa 
Senhora das Neves. 

Foram-lhe oferecidos 12 bou- 
quets de flores pela família e 
pessoas amigas 

Conduziu a chave da urna o seu 
vizinho e amigo sr. Augusto Dias 
Nogueira (Estrela), morador na 
rua dos Pinheiros. 

O extinto ficou sepultado na 
campa onde mandou construir 
mausoléu próprio. 

Os serviços fúnebres nesta fre- 
guesia estiveram a cargo da agên- 
cia do sr. Raúl Dias Capela, da 
nossa Praça. 

Na última quarta - feira, dia 2, 
pelas 21 horas, foi rezada na nossa 
igreja paroquial a missa do 7.º dia 
em sufrágio da sua alma, sendo 
distribuídas esmolas aos pobres. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

Agradecimento 

A filha, genro e mais família de 
António Fisteves Martins da Silva, 
vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas que se encorporaram no funeral 
do sem ente querido e por qualquer forma 
lhes apresentaram condolências e ontras 
provas de conforto e amizade, 

Angeja, 2 de Fevereiro de 1977 

— Também como noticiámos 
no último número, faleceu em 
Lisboa no dia 22 de Janeiro o 
nosso prezado amigo sr. Mário 
Luís Andrade, de 74 anos, sócio 
da Sociedade Industrial de Sobres- 
critos, L.ºs, daquela cidade, marido 
da sra D. Rosa de Jesus Andrade. 

O extinto era muito estimado 
na nossa terra, onde vinha muitas 
vezes de visita ao padrasto de sua 

  

António da Bilva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel, 93194 — 5, João de Loure 
er eme 

Associação de Instrução 
é Recreio Angejense 

Assembleia Geral Ordinária 

No dia 6 de Fevereiro, pelas 
21 horas, realiza-se a Assembleia 
Geral Ordinária da Associação de 
Instrução e Recreio Angejense, 
coma seguinte ordem de trabalhos: 

1.º — Apreciar e votar o relató- 
rio e balanço de contas da activi- 
dade da Direcção referente ao ano 
findo; 

2º — Proceder à eleição dos 
Corpos Directivos e da Mesa da 
Assembleia Geral para o ano de 
1977; 

3º — Tratar de qualquer assun- 
to de interesse para a colectividade, 

Não comparecendo sócios em 
maioria legal, esta reunião ficará 
adiada para o domingo seguinte, 
dia 13 de Fevereiro, à mesma 
hora, a qual funcionará nesta data, 
com qualquer número de sócios 
ea referida ordem de trabalhos. 

  

  

  

esposa, o saudoso João Ramos, 
aposentado dos C.T.T., que mora- 
va na rua da Pereira e faleceu em 
17 de Abril de 1973 e era pai da 
sr.º D. Maria Alice Ramos Baptista, 
casada com o sr. José Ferreira 
Baptista, também residentes na 
capital, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, para o cemitério de 
Benfica, daquela cidade. 

A” família enlutada renovamos 
o nosso sentido pesar. 

— E no dia 1 de Fevereiro, 
faleceu nesta freguesia, na sua casa 
do Cabeço, a sr.* Piedade da 
Ascenção Rodrigues, de 76 anos, 
viúva desde 1 de Setembro de 
1974 de Manuel Maria Soares de 
Almeida e mãe dos srs. Paulo 
Soares de Almeida, panificador em 
Lisboa; Arlindo Rodrigues de 
Almeida, residente nesta freguesia 
e empregado no posto de abaste- 
cimento de gasolina do «Estrela 
do Norte», em Cacia; Benjamim 
Rodrigues Soares de Almeida, 
retornado de Angola; e Manuel 
Rodrigues Soares de Almeida, 
chegado de África do Sul; e da 
sr.* Maria Rodrigues de Almeida, 
moradora nesta freguesia, viúva 
do saudoso Juvenal Marques da 
Silva. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 16,30 horas, com 
a encorporação de duas irmanda- 
des; o rev. pároco da freguesia, 
que encomendou o corpo; e a 
Banda da Associação de Instrução 
e Recreio Anpejense, que execu- 
tou sentidas marchas túnebres no 
trajecto. 
Foram - lhe. oferecidos 12 bou- 

quets naturais e 3 artificiais, pela 
família e pessoas amigas, 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de cobertura os seus filhos 
Benjamim e Manuel. 

O ataúde foi conduzido no carro 
dos Bombeiros Voluntários de 
Albergaria-a-Velha. 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
da rua da Pereira. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

Agradecimento 
A família de Piedade da Ascenção 

Rodrigues, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram acompanharam à última 
morada a sua ente querida, e por qual: 
quer forma lhes apresentaram condo- 
Jências e outras provas de conforto a 
amizade. 

Angeja, 4 de Fevereiro de 1977 

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 1/77 
(2.º publicação) 

Dr. José Girão Pereira, Presi- 
dente daCâmara Municipal de Aveiro: 

Faz público que MARIA MAR- 
QUES DE CARVALHO, resi- 
dente em Valdiogo, freguesia de 
Oliveirinha, deste concelho de 
Aveiro, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladar os restos 
mortais de seu marido ADÃO 
DA CONCEIÇÃO OLIVEIRA, 
da sepultura n.º 64, do 1.º talhão, 
do Cemitério de S. Bernardo, para 
sepultura n.º 614, do Cemitério de 
Oliveirinha, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação destes, qualquer 
oposição à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
11 de Jareiro de 1977. 

O Presidente da Câmara, 

José Girão Pereira 

    

Casamento, — No último do- 
mingo, dia 30 de Janeiro, realizou- 
-se na igreja paroquial desta fre- 
guesia o enlace matrimonial da 
menina Maria Georgina Nogueira 
Almeida, de 24 anos, professora 
do ensino primário em Nogueira 
do Cravo (Oliveira de Azeméis), 
filha do sr. Manuel dos Santos 
Almeida, ausente em França, e de 
sua esposa sr.* D. Carmina Dias 
Nogueira, proprietários do «Café 
Vouga», da nossa Praça, com o 
sr. Eng.º Alberto Gonçalves da 
Silva, de 28 anos, professor na 
Escola Técnica de Albergaria-a- 
-Velha, filho do sr. Vitoriano 
Marques da Silva e de sua esposa 
sea D. Maria Pureza do Carmo 
Gonçalves, retornados de Angola, 
todos nossos conterrâneos, 

Serviram de padrinhos a mãe 
da noiva e o sr. Dr. Eduardo 
Esteves Soares das Neves, filho 
do sr. António Soares das Neves 
e de sua esposa sr.* D. Noémia 
Nunes Esteves das Neves, também 
nossos conterrâneos e industriais 
em Lisboa. 

Em seguida foi servido um 
opíparo jantar a numerosos con- 
vidados de ambos os conjuges, o 
qual decorreu na mais amistosa 
confraternização. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto de felicidades. 

Representantes do PPDO| PSD 
— Foi eleita para 1977 a Comissão 
Política do PPD/PSD do concelho 
de Albergaria-a-Velha, sendo seu 
Presidente o sr. Carlos Ribeiro dos 
Santos, daquela vila. 

Nos quatro delegados à Comis- 
são Política Distrital estão inclui- 
dos os nossos conterrâneos srs. 
Mário Ferreira Couto e Francisco 
Cravo Silva, 

Na presidência do Plenário foi 
escolhido o sr. Prof. Rogério 
Camões, da Branca, 

Missa de sufrágio. — Em sufrá- 
gio da alma de sua mãe, falecida 
há 40 anos, o sr. Júlio Nunes de 
Carvalho, morador no Cabeço, 
mandou rezar uma missa no dia 
12 de Janeiro na igreja paroquial 
desta freguesia, tendo assistido 
várias pessoas de família e alguns 
pobresinhos, aos quais foram dis- 
tribuídas esmolas no fim do pie- 
doso acto, 

  

  

CONVERSANDO 

Mais do que nunca em Bleza 

Em cada mudança de esta- 
ção, ainda melhor, uma vez 
por mês, concedei ao vosso 
rosto um tratamento especial, 
A vida moderna impõe esses 
tratamentos. 

Aconselhe-se no Gabinete de 
Jane Filipe, e verá resultados 
extraordinários, com os melho- 
res produtos de Beleza «Arvals. 

UM CONSELHO 

DE BELEZA 

Acontece ter sempre 
seus pês cansados ?... 

Livre seus pés dos sapatos, 
deite-se sobre a cama, e subin- 
do as pernas bem alto contra 
a parede. Permaneça 5 ou 10 
minutos nesta posição, relaxan- 
do os músculos, o máximo 
possível... 

O SABER CONVIVER 

Os princípios de cada um 
de nós, têm influência no nosso 
fino trato de sabermos convi- 
ver. Saibamos conviver com 
toda a classe social. Há classes 
humildes, merecem o nosso 
carinho e compreensão. Há 
elevadas classes, tantas vezes 
esquecem a humildade. Saiba- 
mos também conviver com uma 
certa classe que a sociedade 
aponta. Que importa?... 

Moralmente quem é bem 
formado, sente bondade, auxi- 
lia; é nosso dever ajudar a 
reparar, seus vícios e seus erros. 
Quantas almas sublimes e sen- 
timentos bons possuem 2... 

PROVÉRBIO 

À inveja é má conselheira.   

Cantinho Feminino 

  

Secção de 

Jane Branco 

SE A NATUREZA 

A DOTOU 

Se é fisicamente Bela, saiba 
ser simples, elegante e gosto 
nos seus atavios, Ao usar o 
perfume seja discreta, nas ore- 
lhas, no colo e um pouco nos 
pulsos. Se é baixa, redondinha, 
saiba vestir-se sempre linha 
direita, sóbria, com poucos ata- 
vios, Seu perfume cativante, ao 
passar, seja leve. 

SABE PENSAR... 

Todos os dias, sob todos os 
pontos de vista, vou cada vez 
melhor, 

BOLO FAMÍLIA 

Para as vossas tardes 
de convívio 

2 chávenas de açúcar, 1 chá- 
vena e meia de pão ralado; 4 
ovos, uma colher-de-café de 
vinho do Porto, Batem-se em 
ereme, o açúcar com as gemas, 
junta-se o vinho do Porto, 
mexe -se bem e deita-se o pão 
ralado pouco a pouco. Mistura- 
-se as claras em castelo à massa 
do bolo, sem mexer muito. 
Deita-se numa forma untada e 
polvilhada de farinha... e bom 
apetite. 

CONTACTO 

No próximo número con- 
versaremos sobre as reuniões 
familiares e temas vários. 

Qualquer conselho, podem 
escrever para Jane Filipe Bran- 
co, com amizade terá uma pala- 
vra amiga. 

Angeja, Janeiro 1977     

De Quintãs 
Desastre mortal. —- Na madtu- 

gada de 10 para 11 de Janeiro, 
entre Vagos e Vista Alegre, ao 
aproximar-se da estrada que liga 
Ermida, Vale de Ílhavo e Quintãs, 
o sr. Eduardo Simões Paulo, de 
44 anos, carteiro dos C.T.T. da 
estação da Costa do Valado, natu- 
ral e residente neste lugar, despis- 
tou-se no seu automóvel de encon- 
tro a uma das árvores existentes 
naquele local, indo parar a uma 
terra de paúl que fica ao lado da 
estrada. 

O acidente resultou a morte do 
motorista Eduardo Paulo e do seu 
companheiro e amigo sr. Albino 
Fernandes Samagaio, serralheiro 
no Vale de Ílhavo. 

O Eduardo Paulo era muito 
considerado pelo povo deste lugar 
de Quintãs dadas as suas boas 
qualidades pessoais e de funcio- 
nário correcto, pelo que a sua 
morte foi muito sentida, 

Era casado com a sr.* Maria 
Fernanda Gonçalves Guerra, pai 
da menina Fernanda Maria Gon- 
galves Paulo e filho da sr." Gília 
Simões e do falecido Luís Nunes 
Paulo Novo. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 12, com grande acompanha- 
mento, para o cemitério deste 
lugar, após a celebração de missa 
de corpo presente na capela local. 
Foram - lhe oferecidos muitos 

bouquets de flores pela família e 
pessoas amigas. 

Lamentando o trágico desenlace, 
enviamos sentidas condolências às 
famílias enlutadas. 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 27 1.977; 
t.º Prémio ... 17100 
2.º id 17394 

a 25805 
* 

N.º da extração de 3-2-1977: 

1.º Prémio 4099 
2.º ” 30613 

8 e 3779 

    

De Frossos 
Autarquias locais. -- De acordo 

com a votação das eleições cfec- 
tuadas, foram constituídas as autar- 
quias locais da seguinte forma: 

Junta de Freguesia —- Presiden- 
te, José António Andrade Dias 
Praça; secretário, José Pimentel 
Pereira; tesoureiro, Américo Nu- 
nes Martins da Silva. 

Assembleia de Freguesia — Pre- 
sidente, José de Oliveira Santos; 
1.º secretário, Jorge da Silva Melo; 
2.º secretário, Manuel Paiva Melo; 
vogais, Afonso Manuel Rodrigues 
Castanheira, Joaquim Marques 
Mergulhão, José Nunes da Silva 
e Orlando de Oliveira Simões. 

x 

De Taboeira 
Pastorinhas. — Devido «0 dia 

chuvoso, o cortejo de Pastorinhas 
do nosso lugar não teve o costu- 
mado brilho, no entaúto forim 
apurados cerca de 43 contos.
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> Duarte da Rocha 

      

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 
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Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 —. LISBOA 

  

Auxiliar a indústria portuguesa é garantir 

o pãoe o trabalho de todos os portugueses. 

  

  

ESTÉTICA 

SAUNA 
caleleirevro 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 
SALREU — Telef. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.», japonesas; «Sabati» e «Anto- 

"nio Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», etc., francesas. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas     
  

LAVA ALA ALA AVAA AA AA AN 

OFICINA DE CARPINTARIA N 

E MARCENARIA MECANICA N 
DE 

Manuel Marques Abreu Rua N 
Telef. 93178 = LOURE — S. João de Loure N A

 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS “GRATIS N 

MININSINSINIS NS INSININSISSIZ 
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a
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Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef, 91366 (Residência e Estação) 

  

  

Sr. Propriefário 
Deseja construir a sua casa? 

Consulte-nos, porque praticamos 
os melhores preços em qualquer 
tipo de construção ou reparação 

Orçamentos grátis 

Telefone 91202 — ANGEJA 

  

  

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA       

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

finedofas 
Num restaurante: 
— O Sr. estava aqui há um 

ano, mas não me viu. 
— E o Sr. reconheceu - me? 
— A si não, ao guarda-chuva. 
— Ao guarda-chuva? Nessa 

altura ainda não o tinha, 
— Pois não. Tinha-o eu. 

* 

— Lá em minha casa todos 

gostamos de batatas. Costuma- 

mos comê-las com carne. E na 

tua? 

— Na minha, quando as há, 

comemo-las com apetite!... 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrõ:s e coloridos 

  

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesta época continue V, Ex.* a preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões, 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telef. 22228 =   
  

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 26-8-1976) 

  TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 24 

  

A PARMO NOBIE | FARA O SUL. (Em 13 de Fevereiro de 1977) 
5,33 Semi - directol 1,27 Semi - directo Este concurso inclui os oito jogos da 
Gs raça 415 quai finoa 1 Divisão e os restantes cinco da Il, dos 
7.05 Tranvia , para Lisboa respectivos campeonatos nacionais. 

rs des 6,58 Tranvia j 
43 Tranvia 7,39 Tranvia Boavista - Setú 

9,48 Tranvia 8,35 Semi - directo Be Sa E : 
11,33 Tranvia para Lisboa RUE 
12,57 Tranvia 10,16 Tranvia Benfica - Estoril 1 
toda areais 11,04 Semi - directo Guimarães - Braga 1 
Õ; emi - directo para Lisboa Porti “8 i 

vindo de Lisboa/11,35 Tranvia Leitos Ré posting A 
18,30 Tranvia 13,59 Tranvia eira tlético 1 
19,44 Semi-directo [16,07 Tranvia Beira-Mar - Porto 2 

o danvia 17,30 Onibus (para Montijo - Varzim x 
j emi-directo Lisboa) Penafiel - Ferrei 

“vindo de Lisboa 18,48 Tranvia ea en E " 
20,19 Tranvia ” .. 
21,57 Tranvia Sanjoanense - Feirense x 

Os comboios das 6,58, 10,16, 13,59 e Peniche - E. Portalegre 1 
16,07, seguem até Coimbra; os das 7,39, Olhanense - Farense 1 
11,35, 20,19 e 21,57, terminam em Avei-     
ro; e o das 18,48, que vai até Alfarelos, 
cá ligação ao rápido. 

Só aos sábados, efectua-se um tranvia 
entre Aveiro-Estarreja e vice-versa, com 
paragem em Cacia às 13,28 e 14,20 horas, 
respectivamente, 

Prognóstico para o Concurso N.º 25 

(Em 20 de Fevereiro de 1977) 

Dez jogos da Taça de Portugal e três 
do campeonato espanhol da 1 Divlsão 

  

* 

e ia & Arrifanense - Setúbal 2 
Rápidos e outros em Aveiro | Guimarães Boavista x 

- Montij 
PARA O NORTE | PARA OSUL A 
11,06 Directo 6,25 Tranvia até S Co Es PoE 1 ? à > -E 
12,10 Rápido Coimbra Es a a i 1 
14,30 Automotora | 7,56 Foguete a Sao 
17,24 Foguete 10,27 Foguete Limianos - Cova Piedade 2 
20,07 Foguete 15,24 Foguete Nacional - Almada 1 

22,37 Foguete 19,38 Rápido Maria da Fonte - Fafe 2 
20,59 Directo Famalicão - Infesta 1 

Saragoça - Santander 1 

Celta- Bétis 1 

Burgos - Real Madrid 2 
Abilio Leite de Azevedo 

Construtor civil 
Alvará n.º 799 — Seguro da União 

  

Abílio Henriques Dias 
Rua dos Marnotos, 57-2.º 

AVEIRO 

Exploração de águas, poços e minas 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378           
  

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

— cacons — 

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 
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Construtora de 

António Francisco Neto & Filhos, L.': 
Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 
tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 
com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 
para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 
ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 

SNIS ESISNSNSNShNSI AIN 

Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do País 
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